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rica», nem a o dos tupys, nem a dos negros. «É, antes;
a historia de um typo novo.»

Esse typo novo não podia deixar de ter com o português — elemento superior da sua formação inicial — 
affinidades mais intimas do que com qualquer outra
nacionalidade. Os destinos de um povo dependem dos
seus elementos ethnicos superiores. Assim foi que,
dada a implantação da civilização européa na America,
as nações, que vieram a constituir-se n'esse continente,
se tiveram de modelar e pautar elas de que promanavam, reproduzindo, além da medida exacta do sangue,
as qualidades essenciaes das raças originarias superiores.

É sob este ponto de vista que o vrasileiro é o português da America, onde o Canadá ainda representa
o francês e o inglês, o americano do norte prolonga a
modalidade britanica, e os demais povos conservam
inconfundíveis traços do hespanhol.

Limitando-nos ao caso que nos respeita, quer isto
dizer que o brasileiro se encontra apparelhado pela
consciencia nacional e pelas energias de ordem legal,
moral e material, que dão realidade aos gremios nacionaes, para proseguir na sua marcha evolutiva independente, apezar de quaesquer nucleos extra-lusitanos que para o Brasil emigrem.

Os factos corroboram a nulla acção desnacionalizadora dos immigrantes não portugueses. De 1824 a 1859,
anno em que os allemães deixaram de ir para o Brasil em virtude do rescripto famoso do ministro prussiano Van der Heydt, esses colonos, espalhados pelas
provincias do sul, não logravam attingir a cifra de
30.000. A Allemanha, reconhecendo que cresciam extraordinariamente, apezar de prohibida a emigração, as
populações germanicas no sul do Brasil, procurou conserval-as unidas á Vaterland por meio do ensino: creou
escolas e na lingua tinha um vinculo precioso e poderosissimo. São conhecidos por teutos esses brasileiros,
que, se puderam ser motivo de preoccupações, deixa-
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